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Awá contatada segue à beira da morte enquanto Funai e Sesai decidem quem,
como e onde deve atendê-la

 
CIMI - 21.04.2015

O estado de saúde de Jakarewỹj (foto, sentada na rede), indígena contatada pelos Awá no final do
ano passado, é grave e espera,  urgentemente, por providências concretas para que sua vida seja
preservada. Ela se encontra na aldeia Tiracambu, na Terra Indígena Caru, no Maranhão, bastante
doente. Jakarewỹj foi levada para a aldeia Awá, junto com seu filho e outra mulher, no final de
dezembro.

 

Realidade da saude dos povos indigenas do parque indigena do Xingu

 
Combate Racismo Ambiental- 21.04.2015

No vídeo, os Kuikuro mostram como é a realidade atual e reivindicam melhores condições para o
atendimento de saúde na aldeia de Ipatse, Alto Xingu, Mato Grosso, como a implantação de uma
Unidade Básica de Saúde, novos profissionais e equipamentos médicos, além da distribuição de
remédios.

 

Indígenas ocupam Esplanada e conquistam demarcações

 
Carta Maior - 21.04.2015

Em uma semana de intensa movimentação política, a Mobilização Nacional Indígena levou até Brasília as
reivindicações  dos  diversos  povos  tradicionais  do  país.  Entre  os  dias  13  e  16  de  abril,  durante  o
Acampamento Terra Livre (ATL), cerca de 1500 indígenas representantes de aproximadamente 200 povos de
diversos estados e regiões estiveram ocupando a Esplanada dos Ministérios na capital federal. Convocado
pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil  (Apib), o 11o  ATL teve a participação de quilombolas,
ribeirinhos e de movimentos sociais da cidade e do campo, que se somaram ao acampamento.

Voltar
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8077
http://racismoambiental.net.br/2015/04/21/realidade-da-saude-dos-povos-indigenas-do-parque-indigena-do-xingu/
http://cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Indigenas-ocupam-Esplanada-e-conquistam-demarcacoes/2/33314
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Conselheira  é  ameaçada de  morte  por falar sobre  casos  de abuso  sexual  em
Goiás

 
Portal EBC - 21.04.2015

Moradores  e  quilombolas  da  comunidade  Kalunga  de  Cavalcante,  em Goiás,  querem justiça  e
políticas públicas para combater o trabalho doméstico infantil, o abuso e a exploração sexual de
meninas na região. Durante audiência pública promovida na cidade nesta segunda-feira (20), pela
Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara, cerca de 300 pessoas protestaram contra
esses crimes.

  

Justiça Federal manda retirar indígenas de terreno da Prefeitura de Manaus

 
Combate Racismo Ambiental - 21.04.2015

Famílias indígenas de 12 etnias que ocupam há quatro anos um terreno do Município de Manaus no
bairro Tarumã, na Zona Oeste da cidade, podem ser retiradas do local a qualquer momento por
determinação do juiz Ricardo Salles, da 3ª Vara da Justiça Federal.

 

Extrativistas do Amazonas recebem recurso federal de R$ 577,6 mil

 
Portal Amazônia - 22.04.2015

O recurso foi concedido a produtores de borracha e piaçava que venderam a produção abaixo do
preço mínimo fixado pelo governo federal.
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http://www.ebc.com.br/cidadania/2015/04/conselheira-e-ameacada-de-morte-por-falar-sobre-casos-de-abuso-sexual-em-goias
http://racismoambiental.net.br/2015/04/21/justica-federal-manda-retirar-indigenas-de-terreno-da-prefeitura-de-manaus/
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/economia/extrativistas-do-amazonas-recebem-recurso-federal-de-r-5776-mil/?cHash=dea42757324bdbc887a7747182207982
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A resistência indígena e o campo de disputas desigual por direitos no Brasil

 
CEDEFES - 22.04.2015

Diz-se que o tempo tem sido de necessárias resistências e luta por direitos. Para os Povos Indígenas, o tempo
de resistir vem desde a chegada das caravelas e já dura, pelo menos, 515 anos. Desde tempos idos, os Povos
Indígenas têm convivido com tomada de suas terras, tentativas de desarticulação de seus modos de vida, e
violências que ferem vidas, dignidade, culturas e territórios. Hoje, a colonialidade persiste no Estado, em
articulação  com corporações  transnacionais  e  grandes empresas  privadas.  E  isso  vem se aliando ao um
panorama de ameaças a direitos pelo próprio campo do Direito (seja por edição de novas leis, interpretações
judiciais ou ações estatais que se declaram pautadas na legalidade).

  

Justiça determina que Incra conclua a titulação da terra quilombola Rincão dos
Negros

 
CEDEFES - 22.04.2015

Na última quinta-feira (15/4), o Desembargador Federal Fernando Quadros da Silva negou o pedido
do  Incra  de  suspensão  da  liminar  que  determina  que  o  órgão  cumpra  os  prazos  legais  e  dê
prosseguimento  aos  procedimentos  para  emissão  do  título  de  propriedade  aos  quilombolas  de
Rincão dos Negros. O procedimento de titulação desta terra quilombola localizada em Rio Pardo,
no Rio Grande do Sul, foi aberto há dez anos e desde então as 25 famílias aguardam a regularização
da área.

 

Em Minas Gerais, empreendimento coloca quilombo em risco

 
CEDEFES - 22.04.2015

São  mais  de  900  hectares  de  terra,  a  última  área  verde  preservadadentro  de  Belo  Horizonte.
Localizada  na divisa  com Santa  Luzia,  o local  é  conhecido como Mata  dosWerneck.  Mas não
pertence apenas à família Werneck. No terreno moram famílias quilombolas (como são chamados
os descendentes dos trabalhadores escravizados que construíram territórios livres) há pelo menos
150 anos.
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http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13433
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=afro_detalhe&id_afro=13435
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=afro_detalhe&id_afro=13434
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"O lampejo indigenista na Constituição está a ponto de perder o brilho", diz
Dom Erwin Kräutler na Assembleia da CNBB

 
CIMI - 22.04.2015

Dom Erwin  Kräutler,  bispo  do  Xingu  (PA)  e  presidente  do  Conselho  Indigenista  Missionário
(Cimi),  se  pronunciou sobre a  questão  indígena  na manhã desta  quarta-feira,  22,  durante  a  53ª
Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em Aparecida do Norte
(SP). “Tomo mais uma vez a liberdade de descrever o avanço da dura e conflitiva realidade dos
povos  indígenas  no  Brasil.  Faço-o  no  intuito  de  não  apenas  relatar  atos  e  omissões,  dados  e
números,  mas sim de tocar  o coração dos pastores  e  de todos os homens e mulheres  da nossa
Igreja”, disse Dom Erwin na abertura de sua intervenção dias depois do Acampamento Terra Livre
(ATL) 2015, parte das ações permanentes da Mobilização Nacional Indígena.
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8078
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